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Cenário 2019/20 – Oferta e Demanda no Brasil 

Safra 2018/19 
  

61,7 M.scs 

Recorde, mas não “supersafra”! 
Consumo: 21 milhões de sacas  
Exportações: 35,2 milhões de sacas  

Não gerou excedentes significativos: 5,7 M.scs 

Safra 2019/20 
  

50,48 a 54,48 M.scs 

Queda de 11,6% a 18,1% - efeito bienalidade 
Consumo: 21,7 milhões de sacas  
Exportações: 37 milhões de sacas  

Para honrar compromissos de abastecimento, será 
necessário usar de 4 a 8 milhões de sacas dos já 
reduzidos estoques de café do Brasil 

Estoque 31/03/18: 9,83 M.scs + Excedente 2018: 5,7 M.scs 

Estamos inseridos em um mercado especulativo, que está mais atento aos sinais de 
aumento dos fluxos de comércio do que à realidade do quadro de oferta e demanda do 

maior produtor mundial de café.  

Não há caminho além da busca permanente do 
equilíbrio entre a oferta e a demanda! 
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Evolução da Produção : Anos Cafeeiros 2012/13 – 2017/18 

 

América do Sul 
12/13: 71,7 17/18: 

70,6 
(bienalidade Brasil) 

Milhões de Sacas 

-1,6% 

México & 
Am. Central 
12/13: 18,8 
17/18: 21,9 

+17% 

África 
12/13: 16,6 
17/18: 17,6 

+5,9% 

Ásia &  
Oceania 

12/13: 44,1 
17/18: 48,4 

+9,8% 

Fonte: OIC 
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Desafio: Equilíbrio entre a oferta e a demanda 

País 
Produção-2012 

(Milhões Scs) 

Produção-2017* 

(Milhões Scs) 
Expansão (%) 

Consumo per 

Capita - 2017 

(kg/hab/ano) 

Brasil* 50,8 61,7 21% 6,25 

Colômbia 9,9 14 41% 2,14 

Honduras 4,7 7,7 64% 2,40 

Uganda 3,9 5,1 30% 0,34 

Vietnã 23,4 29,5 26% 1,52 

*Para o Brasil, comparou-se a expansão entre os anos 2012 e 2018 (safras altas). 
  Fontes: OIC e Conab 

PROPOSTA CNC: Projetos efetivos de aumento do consumo nos países produtores de café. 
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Desafio nos últimos anos para a Política Cafeeira 

Reinhold 
Stephanes 

Mar/07  
Mar/10 

Wagner 
Rossi 

Abr/10  
Ago/11 

Mendes 
Ribeiro 

Ago/11  
Mar/13 

Antônio 
Andrade 

Mar/13  
Mar/14 

Neri 
Geller 

Mar/14  
Dez/14 

Kátia 
Abreu 

Jan/15  
Mai/16 

Blairo 
Maggi 

Mai/16 
Dez/18 

INSTABILIDADE POLÍTICA: 7 MINISTROS DA AGRICULTURA EM 9 ANOS 

Mesmo assim, avançamos! 



Encaminhamentos: 

 Aprovação da Resolução 465, pelo Conselho 
Internacional do Café, na reunião da OIC de 17 a 
21/09/18, em Londres. 

 

 A Resolução 465 orienta uma ação mais efetiva da OIC na promoção do consumo 
global do café, em especial nos países produtores, e dos usos alternativos para cafés de 
qualidade inferior. Objetivo: aumentar a absorção da produção cafeeira já nas origens, 
reduzindo a transferência de estoques dos produtores para os importadores -  
aviltamento dos preços.  
 Reuniões da OIC, em Nairóbi, Quênia, de 25 

a 29/03/2019  

 O Comitê de Promoção e Desenvolvimento de 
Mercado centrou sua atuação no aprimoramento do 
Guia para a Promoção do Consumo de Café nos Países 
Produtores.  
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Encaminhamentos: 

 II Fórum Mundial de Produtores de Café – 10 e 11/07/2019, em 
Campinas, SP.  

 A importância do aumento 
do consumo nos países 
exportadores de café para a 
sustentabilidade econômica 
será destaque na agenda do 
Fórum. Apresentação da 
experiência do Brasil como 
referência para os outros países 
produtores de café. 

GARANTAM SEUS CONVITES! 

Em sua 2ª edição no Brasil, o Fórum reunirá produtores, indústrias, traders, ONG’s e 
representantes dos governos dos países produtores para discutir a sustentabilidade 

econômica da cafeicultura. 
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PROGRAMAÇÃO DO II FÓRUM MUNDIAL DE PRODUTORES DE CAFÉ 

DESTAQUES DO DIA 1 – QUARTA-FEIRA, 10 DE JULHO 

ABERTURA 

OFICIAL 

Contamos com a 

presença do Exmo. 

Presidente Jair 

Bolsonaro e da 

Exma.  Ministra 

Tereza Cristina. 

PALESTRA 

PROF. JEFFREY 

SACHS 

Estudo sobre 

sustentabilidade 

econômica da 

cadeia global do 

café  

PAINEL I 

O mercado como 

instrumento de 

proteção da renda 

dos produtores – 

debate sobre  

mercado futuro. 

PAINEL II 

Formulação de 

preço do café: 

Transparência da 

semente à xícara 

– debate sobre 

rastreabilidade. 

PAINEL III 

Promoção e 

aumento do 

consumo– Brasil 

como referência 

para os países 

produtores. 

DESTAQUES DO DIA 2 – QUINTA-FEIRA, 11 DE JULHO 
Os 2 mil participantes, de diferentes nacionalidades,  se dividirão em quatro salas de debates: resultados do 
estudo do Prof. Jeffrey Sachs e temas abordados nos três painéis, por especialistas de renome internacional. 

Os encaminhamentos de cada sala de debate serão  apresentados no encerramento do Fórum.  

 Todas as conferências e painéis terão tradução simultânea em espanhol, inglês, francês e português. 
 Haverá degustação permanente de cafés de todos os países produtores. 
 Visitas às regiões produtoras ocorrerão antes e depois do Fórum. 

 Mais informações: https://www.worldcoffeeproducersforum.com.br/ 
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E como enfrentar os desafios do mercado especulativo, no Brasil? 

 Curto Prazo 

Médio Prazo 

Longo Prazo Eixos da Políticas de Fomento à  
Resiliência e Competitividade 
da Cafeicultura Brasileira 

- Instrumentos Disponíveis de Apoio à Comercialização e Garantia de Renda. 
- Programa de Repactuação de Dívidas, possibilidade de vinculação em produto. 
- Reforço Assistência Técnica: qualidade, produtividade e sustentabilidade. 

-  Programa gradual de renovação do parque cafeeiro nacional:   qualidade e 
produtividade. 
- Incentivo aumento consumo e market share dos cafés do Brasil. 

-  Geração e Transferência de  Novas 
Tecnologias: Redução de Custos e Aumento da 
Qualidade –Consórcio Pesquisa Café. 

- Internacional (OIC): aumento consumo países exportadores e emergentes (mercado 
asiático). 

- Implantação política efetiva de seguro de produtividade e receita, gestão de riscos. 
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FUNCAFÉ: BASE DA POLÍTICA CAFEEIRA 
 

 

Ordenamento da Oferta 

Orçamentos recordes: mais recursos 
para estocagem, custeio e FAC – 
R$ 3,3 bi liberados em 2018. 

Aguardar condições de mercado mais 
favoráveis para comercializar o café 

 

 

Cooperativismo Forte 

Insumos, Serviços e Logística: avanços 
na qualidade, sustentabilidade e 

competitividade do café brasileiro. 

 2018: R$ 365 milhões liberados para 
apoiar o giro das cooperativas  

 
Pesquisa & Tecnologias 

Desde a criação do Consórcio Pesquisa 
Café (1998), R$ 250 milhões investidos. 

+ Competitividade, Qualidade e  

Sustentabilidade 

 

 

 

 

 
Promoção & Fortalecimento 

Industrial 

Importante papel no crescimento do 
consumo doméstico – da faixa dos 10 

M.scs (anos 90) para os 20 M.scs. 

 

 

 

FUNCAFÉ 

Funcafé tem papel chave para a resiliência e competitividade da 
cafeicultura brasileira. Alteração de seu uso, seria perder o único 

instrumento para ordenamento da safra de café! 
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Contato 

 www.cncafe.com.br 

presidente@cncafe.com.br 

 

 

OBRIGADO! 
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